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Mudar pra agigantar

Toda mudança é o ar para aspirarmos novos 
tempos. Se estes serão bons ou não, dependerão dos 
rumos de quem aspira o ar e não da direção deste. 
O progresso está no amadurecimento natural das 
qualidades. Para que a mudança tenda-se ao melhor, 
necessário que nós, os mutantes, nos tornemos me-
lhores. Querer mudar já é o sopro da vida nova, dada 
à criança cuja honestidade é mais amadurecida que de 
qualquer outra pessoa. A criança, puro amor, é mais 
transparente que a luz refletora da cor; pois a cor se 
confunde: de dia uma, à noite, outra. A criança, nunca 
muda! Ri porque se enche de graça e chora porque 
aspira algo. Logo, a criança quando chora quer mu-
dança. 

O Brasil, descoberto há pouco mais de um quin-
quênio secular, é ainda um infante. Que atualmente 
chora muito. Para permutar choro por riso dependerá 
da mudança interna em cada um de nós, filhos da 
pátria. Imediatismos são suspiros de esperança. 
Aliás, falsa esperança... Assim, além da querência 
pela mudança, precisamos caminhar no nosso deserto 
e meditar sobre atitudes e consequências. Duas ações 
são imprescindíveis: não agir errado por impulso e 
enfrentamento com garra! Não agir errado já é uma 
atitude melhor tomada que a de agir por precipitação. 
Enfrentar toda crise é o ponto de partida ao cresci-
mento... Mas desde que seja com afinco, dando o 
máximo de si, até quando a última gota de suor se 
transformar na primeira de sangue. São as dores do 
crescimento, necessárias às mudanças. 

Sem percebermos vivenciamos constantemente 
crises, para as quais buscamos enfrentar com aquilo 
de que dispomos. O organismo quando entra em 
sonolência busca o repouso, quando falta hidratação 
busca líquidos, quando escasseia combustível à 
máquina humana, busca-se o alimento. O ego pra se 
inflamar busca elogios. Da mesma forma que somos 
internamente temos que ser externamente. Integrida-
de é a união entre pensar e agir, na tentativa de se 
fazer aquilo que é dito e aceito como correto. Assim, 
não podemos apenas mudar por mudar. Temos que 
mudar algo errado pelo certo. 

Este momento é uma oportunidade, dada pela 
dor, de todos nós evoluirmos e, consequentemente, 
o Brasil também... A batalha mais difícil é rever 
conceitos, valorá-los tirando nosso egoísmo. Todo 
aquele que vencer esta etapa enxergará a vida com 
olhos límpidos. Atualmente o correto a se declamar 
não seria Gigante; mas, sim “Infante pela própria Na-
tureza, és belo, és forte, impávido colosso...”. Depois, 
necessário sermos “Mutantes pela própria Natureza 
...”. Só após poderemos, com propriedade, bradar o 
gigantismo pela própria Natureza, pois sois belo e 
somos belos, sois forte e somos fortes, somos todos 
brasileiros nesses brasis...

Divaldo Ferreira Souto Filho

O estudo é um proje-
to de pesquisa idealizado 
pelo conselho em atendi-
mento à Notificação Re-
comendatória do Ministé-
rio Público Estadual (MPE) 
n° 01, de 12 de janeiro de 
2015, que pede a amplia-
ção do período de defeso 
de quatro para seis me-
ses, ou seja, de outubro a 
março. Estudos  mostram 
que outubro é o mês em 
que os peixes iniciam sua 
fase de reprodução.

Ele, além do ex-deputado 
e ex-conselheiro do Tribunal 
de Contas, Humberto Bosai-
po, e mais 2 pessoas são rés. 
No processo, a juíza ainda 
não se manifestou e em des-
pacho divulgado hoje, apon-
tou que “preliminarmente 
seja certificada a tempestivi-
dade das contestações apre-
sentadas, bem como se o 
cadastro dos patronos dos 
réus está devidamente atua-
lizado, em caso negativo, 
proceda-se o necessário”. 

Ao citar o Plano Safra para 
agricultura familiar, disse: 
“Acredito que vai ser muito di-
fícil eles conseguirem quebrar 
todos esses programas. Mas 
que vão tentar, vão.” Também 
mencionou o Minha Casa, 
Minha Vida e falou para a pla-
teia “lutar pelos interesses de 
vocês”. “Querem fazer econo-
mia com o dinheiro dos mais 
pobres? Jamais se elegeriam. 
O caminho mais fácil é o da 
eleição indireta e é isso que 
está em curso no Brasil.”

Em seguida, deve ser 
dado vista dos autos ao 
Ministério Público para, 
no prazo legal, impugnar 
as contestações. Na ação, 
o Ministério Público Es-
tadual cobra o ressarci-
mento de R$ 3,2 milhões 
dos réus, por supostos 
desvios na Assembleia, 
quando Riva e Bosaipo 
eram deputados e mem-
bros da mesa diretora, 
em supostas licitações 
fraudulentas.

Dilma foi ao Tocantins 
para inaugurar uma uni-
dade da Embrapa na ca-
pital do Estado. O projeto 
é de responsabilidade do 
Ministério da Agricultu-
ra, comandado por Kátia 
Abreu, que se elegeu se-
nadora no Estado. Pee-
medebista, Kátia Abreu 
é uma das últimas inte-
grantes de partidos que 
eram aliados do governo 
Dilma a permanecer na 
Esplanada.

O Conselho Estadual 
da Pesca (Cepesca) in-
forma que a partir deste 
ano o período da pirace-
ma será entre 1º de ou-
tubro e 31 de janeiro. A 
mudança tem como base 
estudos realizados nos 
últimos cinco meses e 
apresentados nesta sex-
ta-feira, 06, durante uma 
reunião do Cepesca que 
apontou alteração no 
comportamento repro-
dutivo dos peixes. 

O monitoramento para 
avaliar se realmente o 
comportamento reprodu-
tivo dos peixes terminava 
em janeiro, fevereiro ou 
alcançava março se ini-
ciou em janeiro deste ano 
nos rios que compõem as 
três bacias hidrográficas 
de Mato Grosso.  A pes-
quisa mostra que no geral 
cerca de 75% dos peixes 
dos rios do Estado iniciam 
sua fase de ovulação em 
outubro.

Uma das fundadoras 
do município de Nova 
Mutum, Hilda Strenger 
Ribeiro, 90 anos, fale-
ceu, no sábado, em um 
hospital em São Paulo. 
De acordo com o geren-
te do Grupo Mutum, Luis 
Divino, a pioneira esta-
va internada desde sex-
ta-feira, 05, no entanto, 
houve complicações no 
quadro de saúde e ela 
acabou falecendo por 
parada cardíaca.

Às vésperas da votação 
que pode selar seu afasta-
mento, a presidente Dilma 
Rousseff disse neste sába-
do, dia 07 de maio,  que 
seus adversários “jamais 
seriam eleitos” com pro-
messas de redução de gas-
tos, como vem sendo de-
fendido pelo grupo político 
do vice Michel Temer, e que 
haverá diminuição de pro-
gramas sociais, como o Bol-
sa Família, em um eventual 
novo governo.

A ministra disse que um 
dos motivos do impeach-
ment foi o apoio de Dilma 
a agricultores familiares. 
Também criticou ministros 
que saíram do governo na 
última hora. “Enquanto 
alguns dessa área [agri-
cultura] viram as costas, a 
ingratidão não faz parte do 
meu vocabulário político.” 
Dilma retribuiu afirman-
do que a peemedebista é 
exemplo de valores morais 
e “lealdade”.

O ex-presidente da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso, José Riva (sem par-
tido), requereu a inconstitu-
cionalidade do provimento 
que atribuiu competência à 
Vara de Ação Civil Pública e 
Popular de Cuiabá, que tem 
a juíza Celia Regina Vidotti 
como titular. Com isso, quer 
que seja reconhecida a nuli-
dade dos atos decisórios pra-
ticados pela magistrada, com 
a remessa à livre distribuição 
do processo. 

Em discurso em Palmas 
(TO), a presidente disse que 
está em processo de impea-
chment por causa das “es-
colhas” que fez para gastos 
públicos e que os opositores 
usam termos como “revi-
sitar” e “rever” despesas 
para disfarçar a intenção de 
cortes. Ela lembrou de uma 
proposta de focar o Bolsa 
Família nos 5% mais pobres, 
o que, diz, significaria um 
corte de 36 milhões de cida-
dãos beneficiados.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O senador por Mato Grosso, Blairo Maggi (PR), confirmou neste sábado, dia 07 de 
maio, que aceitou convite para ser ministro da Agricultura num eventual governo 
do vice-presidente Michel Temer (PMDB), caso a presidente Dilma Rousseff (PT) 

seja afastada do cargo na próxima semana, após votação do parecer favorável à 
abertura do processo do impeachment contra ela no Senado.

Em sua conta oficial no Twitter, Maggi afirmou que foi convidado pelo Partido 
Progressista (PP) para assumir o ministério, mas que ainda falta a oficialização 

por parte de de Temer.
Maggi foi procurado pela reportagem do G1 para falar sobre uma possível filiação 
ao PP, mas até a publicação desta matéria ele ainda não havia dado resposta. Já a 
assessoria dele informou que o senador deve se encontrar com o vice-presidente 

da República no início da próxima semana.
No Twitter, o senador disse que aceitou o convite em homenagem ao próprio pai 
e pelo fato de Mato Grosso ser um estado do agronegócio. Maggi escreveu ainda 

que acredita que pode ajudar o Brasil no cargo de ministro.

Blairo Maggi aceita convite para ser ministro da Agricultura
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Livre-docente pela Philipps-Universität Marburg, Anne Begenat-Neuschäfer, pos-
sui doutorado em Filologia Românica e em Letras A professora Anne Begenat-Neus-

chäfer, diretora do Instituto de Filologia da Universidade de Aachen na Alemanha, 
confirmou presença no evento Intervenções Literárias da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (Unemat), Câmpus de Tangará da Serra, que acontecerá nos dias 11 a 
15 de maio.

No dia 11 Anne Begenat-Neuschäfer abrirá o evento às 19h com a palestra “Da 
rejeição à afirmação - O romance A Filha do Alemão, de Chó do Guri: a participação 
das mulheres na construção da sociedade contemporânea”. Livre-docente pela Phi-

lipps-Universität Marburg, Anne Begenat-Neuschäfer, possui doutorado em Filologia 
Românica e em Letras. Às 20h30 a palestra o professor e coordenador do curso de 
Letras da Unemat/Tangará da Serra, Everton Almeida Barbosa, doutor em estudos 

literários, ministra a palestra “A contemporaneidade: literatura de testemunho”.


